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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Planalto, 
o diretor-geral da 
Organização Mundial 
do Comércio (OMC), 
Roberto Azevêdo, e 
participa da cerimô-
nia de lançamento 
do programa BNDES 
Giro. Temer também 
tem encontros com 

os senadores Vicen-
tinho Alves (PR-TO), 
Benedito de Lira (PP-
AL) e Paulo Bauer 
(PSDB-SC) e com os 
governadores João 
Raimundo Colombo 
(PSD-SC) e Pedro 
Taques (PSDB-MT), 
e ainda participa de 
reunião do Conselho 
do PPI.

  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa do Congres-
so Aço Brasil 2017. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, recebe 
executivos da Shell.
  IPCA-15. O IBGE 

revela o IPCA-15 
referente a agosto.

   MANCHETES  DO  DIA

Eletrobras tem alta de 
49% nas ações após 
anúncio de privatização

O anúncio do plano de privatização da Eletrobras, 
feito na segunda-feira, provocou valorização de 49,3% 
nas ações da estatal. Em um dia, o valor de mercado da 
companhia foi a cerca de R$ 29 bilhões, um crescimento 
de R$ 9 bilhões. A Bolsa de São Paulo subiu 2,01%, ultra-
passando os 70 mil pontos pela primeira vez desde 2011. 
O ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, 

disse que, sob nova direção, acabarão as indicações políticas na estatal. 
A privatização pode render R$ 17 bilhões ao Tesouro em 2018, segundo cálculos do 

mercado. Apesar da perspectiva de reforço no caixa, o governo nega que esse seja o 
principal objetivo da operação. O desenho que está em estudo para o negócio prevê 
que a União mantenha poder de veto em decisões da companhia. O presidente da Ele-
trobras, Wilson Ferreira Júnior, disse que a privatização colocará a empresa em igual-
dade de condições com concorrentes estrangeiras.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Eletrobrás tem alta de 49% nas 
ações após anúncio de privatização

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo planeja limites para 
novos sócios na Eletrobras

Valor Econômico (sp ): 
‘Arranjo Eletrobras’ alivia déficit

O Globo (rj): 
Três mil policiais de UPPs 
são deslocados para as ruas

Zero Hora (rs): 
STF torna Collor réu na 
Lava-Jato por corrupção

Diário Catarinense (sc): 
Os compromissos do poder público 
para melhorar sua segurança

A tarde (ba): 
Governo anuncia 58 novos 
projetos de privatização

Jornal do Commercio (pe): 
Privatização da Eletrobras 
gera expectativa alta

The New York Times (eua): 
McConnell, em conversa privada, duvida se 
Trump consegue salvar presidência

The Wall Street Journal (eua):
Saída do CEO da Chevron reflete troca 
de guarda nas grandes petroleiras

Financial Times (ru): 
Sanções dos EUA aumentam pressão sobre 
China e Rússia em relação à Coreia do Norte

El País: (ESP) 
Polícia belga relatou 
suspeitas sobre imã de Ripoll

Fernando Collor vira réu 
por três crimes na Lava Jato

Lúcio Funaro fecha acordo de 
delação; Temer deve ser alvo

Operador financeiro do PMDB e ho-
mem de confiança do ex-presidente da 
Câmara Eduardo Cunha, Lúcio Funaro 
firmou ontem acordo de delação pre-
miada. Suas acusações devem ser usa-
das nas denúncias contra o presidente 
Michel Temer que o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, vai apresentar 
até o dia 17, quando deixa o cargo.

A Segunda Turma do STF aceitou on-
tem denúncia contra o senador Fer-
nando Collor (PTC-AL) por corrupção 
passiva, lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa. É o terceiro senador nessa 
condição - Gleisi Hoffman (PT-PR) e Val-
dir Raupp (PMDB-RO) também são réus 
na Corte. Foram rejeitadas denúncias de 
peculato e obstrução da Justiça.
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O empresário Cesar de Araujo Mata Pi-
res, dono da OAS, uma das empreiteiras 
envolvidas na Operação Lava Jato, mor-
reu ontem, vítima de um enfarte. Pires, 
que tinha 67 anos, passou mal durante 
uma caminhada pelo bairro do Paca-
embu, em São Paulo. O empresário che-
gou a ser levado ao Hospital das Clínicas, 
onde recebeu atendimento, mas não re-
sistiu. O velório será realizado hoje no 
cemitério Gethsemani.

Conhecido no mercado como doutor 
Cesar, o empresário deixou a mulher Te-
reza Mata Pires e três filhos. 

Engenheiro civil formado pela Uni-
versidade Federal da Bahia, em 1971, Pi-
res trabalhou no início de sua carreira no 
conglomerado baiano Odebrecht, tam-
bém envolvido em escândalos de corrup-
ção investigados pela Lava Jato. Em 1976, 
fundou a OAS com outros dois sócios, 
que saíram do negócio anos depois.

Os mercados domésticos mantive-
ram ontem o olhar no noticiário interno, 
com o anúncio de privatização da Ele-
trobras em destaque e o andamento da 
votação da TLP movimentando dólar e 
juros. O ambiente externo mais favorá-
vel também apoiou o Ibovespa a fechar 
com alta de 2,01%, aos 70.011,25 pon-
tos, maior patamar desde 2011. 

Já no mercado de moeda e renda 
fixa, a trajetória de queda observada 
desde cedo com a notícia da Eletrobras 
cedeu espaço à pressão pela votação 
da medida que cria a Taxa de Longo 
Prazo (TLP) no Congresso. Os agentes 
trabalhavam com o risco de a votação 
ser interrompida, o que de fato ocorreu. 

No mercado à vista, o dólar terminou 
em leve alta, de 0,01%, aos R$ 3,1699.

Na renda fixa, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) com 
vencimento em janeiro de 2019 fechou 
em 8,04%, de 8,07% no ajuste anterior. 
A taxa do DI para janeiro de 2021 ficou 
em 9,49%, ante 9,52%. 

No exterior, os investidores se mos-
traram otimistas ante perspectivas de 
aprovação da reforma tributária nos 
Estados Unidos ainda neste ano. 

Com isso, Dow Jones fechou em alta 
de 0,90%, S&P 500 avançou 0,99% e 
Nasdaq saltou 1,36%.

Oposição barra votação
da nova TLP no Congresso

Em uma sessão marcada por confu-
são e bate-boca, a oposição e o senador 
José Serra (PSDB-SP) impuseram uma 
derrota ao governo no Congresso e con-
seguiram adiar ainda mais a votação da 
medida que cria a TLP, nova taxa de juros 
que balizará empréstimos do BNDES, 
uma das mais importantes e sensíveis 
para a política econômica. 

A votação é vista como um termôme-
tro da força do governo para aprovar pro-
postas de seu interesse no Congresso.

Câmara amplia benefício a 
Estados e municípios em Refis

Usina da Cemig entrará no 
programa de concessões

Eletrobras impulsiona 
Bolsa e TLP zera dólar 

A Câmara dos Deputados aprovou na 
noite de ontem, em plenário, a medida 
provisória (MP) 778/2017, que permite 
a Estados e municípios parcelarem dívi-
das previdenciárias em até 200 meses. 
O texto foi aprovado com mudanças em 
relação à proposta enviada pelo governo. 
Entre elas estão o aumento do porcen-
tual de desconto de multas e encargos e a 
ampliação do prazo de adesão ao Refis. A 
proposta seguiu para análise do Senado e 
precisa ser aprovada até 29 de setembro.

Motivo de pressões políticas da ban-
cada mineira, a usina hidrelétrica de Ja-
guara, hoje administrada pela Cemig, 
deverá ser incluída hoje no programa de 
concessões do governo. Segundo o mi-
nistro-chefe da Secretaria-Geral da Pre-
sidência, Wellington Moreira Franco, 
ela constará da pauta da reunião do Con-
selho do Programa de Parcerias de Inves-
timentos (PPI), que se reúne para definir 
uma nova leva de concessões.

Morre dono da construtora OAS

Dono da CSN é acusado de não pagar
R$ 83 mi em imposto  sobre herança
Procuradores da Fazenda do Estado 
de São Paulo acusam o empresário 
Benjamin Steinbruch, dono da 
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) 
e vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), de ter cometido fraude para não 
pagar impostos sobre a herança de R$ 
1,53 bilhão que recebeu com familiares 
após a morte da mãe, em 2015. Os tributos 
devidos seriam de R$ 83 milhões, informa 
a Folha de S.Paulo. Ele teria aberto uma 
empresa de fachada no Panamá para 
deixar de pagar os tributos. A família diz 
que a cobrança é inconstitucional.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (21/08)

TBF (21/08)

Ibovespa (22/08)

Poupança Nova (23/08)

CDB pré 31 dias (22/08)

CDB pré 60 dias (22/08)

CDI acumulado mês (22/08)

CDI anualizado (22/08)

Dólar Comercial (22/08)

Dólar Turismo (22/08)

Euro Turismo (22/08)

Dólar Papel SP (22/08)

R$ 937,00 

0,24%

0,03%

0,22%

0,0122%

0,6623%

 2,01% ; vol. R$ 11,715 bi

0,5337%

 0,08343/0,08418

 0,08061/0,08337

0,56%

9,14%

R$ 3,1694/R$ 3,1699

R$ 3,1430/R$ 3,3200

R$ 3,6830/R$ 3,8770

R$ 3,2533/R$ 3,3533

Dida Sampaio/Estadão Conteúdo
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Ministério Público Federal 
acusa Bendine de corrupção

O Ministério Público Federal denun-
ciou ontem o ex-presidente do Banco do 
Brasil e da Petrobras Aldemir Bendine 
por corrupção passiva, corrupção ativa, 
lavagem de dinheiro, embaraço à investi-
gação e organização criminosa. 

Bendine é acusado de receber R$ 3 mi-
lhões em propina da Odebrecht em troca 
de oferecer proteção à empreiteira na Pe-
trobras. Ele foi preso no dia 27 de julho na 
Operação Lava Jato. 

Em nota, a defesa de Bendine nega ir-
regularidades.

PF cita propina 
de R$ 2 mi para 
presidente do DEM

Relatório da Polícia Federal atribui 
propina de R$ 2 milhões da OAS ao sena-
dor José Agripino (DEM-RN). A corpo-
ração vê envolvimento do parlamentar e 
do empreiteiro José Aldemário Pinheiro 
Filho, o Léo Pinheiro, em irregularidades 
no financiamento do BNDES destinado 
a obras na Arena das Dunas, estádio em 
Natal, para a Copa de 2014.

“Diante dos suficientes indícios de 
materialidade e autoria, foram então im-
putadas as condutas de corrupção pas-
siva qualificada e lavagem de dinheiro ao 
senador José Agripino Maia”, informou a 

INTERNACIONAL

Polícia Federal, que concluiu anteontem 
o inquérito 4141 do STF, instaurado para 
apurar eventual participação de recebi-
mento de vantagens indevidas por parte 
do senador, que é presidente nacional do 
DEM. Em nota, Agripino negou irregula-
ridades. Pinheiro não se manifestou.

Procuradora-geral deposta 
na Venezuela vem ao Brasil

Justiça abre ação penal 
contra Geddel Vieira Lima

Vaccarezza é solto e terá de 
pagar fiança de R$ 1,5 milhão

A procuradora-geral deposta da Vene-
zuela, Luisa Ortega, chega hoje ao Brasil 
para participar de uma reunião regional 
de promotores, de acordo com autorida-
des colombianas. Ortega foi deposta do 
cargo no início do mês, depois que pas-
sou a criticar o governo de Nicolás Ma-
duro, denunciando a suposta corrupção 
entre os líderes venezuelanos, que esta-
riam envolvidos no esquema da Odebre-
cht. Segundo ela, Maduro está tentando 
silenciar suas críticas ao regime.

O Tesouro dos Estados Unidos impôs 
sanções contra dez companhias chine-
sas e russas e seis pessoas relacionadas a 
elas, em sua nova lista de punições relati-
vas à Coreia do Norte. As punições foram 
impostas pela suposta ajuda ao programa 
de armas do regime de Pyongyang. A pu-
nição é adotada após uma escalada nas 
sanções dos EUA e do Conselho de Segu-
rança da ONU, em resposta a uma série 
de testes de armas e ameaças dos norte-
coreanos aos americanos.

Os irmãos Pasquale, de 7 meses, Mat-
tias, de 7 anos, e Ciro, de 11 anos, foram 
salvos após 16 horas de trabalho dos 
bombeiros nos escombros de uma casa 
que ruiu após um tremor de terra na Ilha 
de Ischia, na Itália. O pai dos meninos 
também foi resgatado. O terremoto de 4 
graus matou duas pessoas e feriu 25 pes-
soas na localidade, próxima a Nápoles. O 
resgate dos garotos mobilizou a popula-
ção italiana, que acompanhou o trabalho 
dos bombeiros em tempo real.

O juiz Vallisney de Souza Oliveira, 
da 10ª Vara Federal em Brasília, aceitou 
denúncia contra o ex-ministro Geddel 
Vieira Lima (PMDB-BA) por obstrução 
da Justiça. Com isso, o peemedebista 
passa à condição de réu por ter, suposta-
mente, atuado para evitar a delação pre-
miada do corretor Lúcio Funaro.

Geddel foi preso preventivamente em 
junho pela mesma acusação e hoje está 
detido no regime domiciliar, em Salva-
dor. A defesa do ex-ministro não se mani-
festou sobre a decisão de ontem.

O juiz federal Sérgio Moro impôs 
fiança de R$ 1,5 milhão e medidas cautela-
res para libertar o ex-deputado Cândido 
Vaccarezza (PTdoB). O ex-parlamentar 
foi solto na noite de ontem da carcera-
gem da PF em Curitiba. Moro ordenou 
que o depósito da fiança seja feito em dez 
dias. Vaccarezza foi preso em São Paulo 
na Operação Abate, 44ª fase da Lava Jato, 
na sexta-feira, sob a acusação de ter rece-
bido propina para facilitar o acesso à Pe-
trobras. Com ele foram apreendidos ao 
menos R$ 122 mil em dinheiro.

EUA impõem sanções contra 
companhias de China e Rússia

Crianças são resgastas após 
terremoto em ilha italiana

Skaf diz que candidatura é ‘natural’   
e não descarta aliança com Doria
O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de são Paulo 
(Fiesp), Paulo Skaf (PMDB), afirmou ao 
jornal Valor Econômico que “seria 
muito natural” o nome dele ser 
“lembrado” como candidato ao governo 
do Estado em 2018. Ele não descartou 
uma aliança em que o PSDB lançaria 
João Doria como candidato a presidente 
e o apoiaria para o Palácio dos 
Bandeirantes. “Essa visão não é minha ou 
do Doria, mas das pessoas que acreditam 
nisso. Hoje é uma discussão.”
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Governo do Rio põe 
1/3 dos policiais 
das UPPs nas ruas 

O secretário de Segurança do Estado 
do Rio, Roberto Sá, anunciou ontem o 
remanejamento de 3 mil policiais milita-
res das Unidades de Polícia Pacificadora 
(UPPs) - um terço do efetivo do pro-
grama - para o patrulhamento regular 
nas vias da região metropolitana. 

Em meio ao aumento nos indicadores 
de criminalidade e à crise financeira, o 
Estado deu a maior guinada na história 
do projeto, iniciada em 2008, mas com 
o discurso de que nada de essencial vai 
mudar. “Todas as UPPs serão mantidas”, 
ressaltou Sá, que afirmou que os PMs que 

esportes

serão remanejados estão na área admi-
nistrativa. Já para o especialista em se-
gurança Paulo Storani, oficial da reserva 
da PM e antropólogo, as unidades deram 
“um passo atrás” e o modelo agora troca 
o policiamento comunitário pelo “en-
frentamento”.

Multa de Ceni cria polêmica 
entre dirigentes do São Paulo

Cuca responde à pressão da 
torcida e reitera que não sai

Desmatamento na Amazônia cai 21%, 1ª redução em 5 anos Auditoria levou à demissão ou 
transferência de 26 no Verde

Corinthians vai ao Sul mostrar 
que nada mudou após derrota

Finalistas da Copa do Brasil 
saem hoje no Rio e em Minas

A saída do técnico 
Rogério Ceni con-
tinua sendo motivo 
de polêmica no São 
Paulo. O assunto foi 
um dos principais 
tópicos discutidos 

em reunião do Conselho Deliberativo na 
segunda-feira, no Morumbi, pois o clube 
terá de pagar R$ 5 milhões de multa res-
cisória ao ex-treinador. Aposta da dire-
toria no início da temporada, Ceni foi de-
mitido depois de render menos do que o 
esperado pela torcida e pela diretoria. O 
assunto provocou um constrangimento 
interno entre dirigentes no clube.

O técnico Cuca alterou a rotina do Pal-
meiras ontem e pediu para dar entrevista 
coletiva. O motivo da decisão do técnico 
foi um manifesto da principal torcida or-
ganizada do clube, a Mancha Alviverde, 
que pediu a saída dele. Em mais de 40 mi-
nutos de fala, o treinador reiterou que 
não sai do comando do time e defendeu 
da pressão o presidente do Palmeiras, 
Mauricio Galiotte, e o diretor de futebol, 
Alexandre Mattos. “Vamos reverter jun-
tos. Já fiz mais de mil jogos como treina-
dor, passei por turbulências muito pio-
res e não me entrego”, disse. Cuca vive a 
pressão desde as eliminações na Copa do 
Brasil e na Libertadores. 

No período de um ano, o desmata-
mento na Amazônia Legal caiu 21%, in-
terrompendo uma sequência de cinco 
anos consecutivos de aumento da de-
vastação. Entre agosto de 2016 e julho de 
2017, foram destruídos 2.834 km² de flo-
restas. No mesmo período, um ano antes, 
o índice havia sido de 3.580 km² . O moni-

toramento, não oficial, é do Sistema de 
Alerta de Desmatamento (SAD) do Ins-
tituto do Homem e Meio Ambiente da 
Amazônia (Imazon). 

De acordo com o pesquisador sênior 
do Imazon Paulo Barreto, o principal fa-
tor que explica a redução da devastação 
florestal é a queda no preço do gado. 

Uma auditoria feita pela Secretaria 
Municipal do Verde para investigar um 
suposto esquema de fraude em licenças 
ambientais de obras em São Paulo resul-
tou na demissão ou transferências de 26 
funcionários responsáveis pela avaliação 
de empreendimentos.

O Corinthians entra em campo para 
encarar a Chapecoense hoje, às 19h30, em 
Chapecó (SC). Mesmo com vantagem na 
liderança da tabela, o time de Fábio Ca-
rille quer mostrar que a derrota para o Vi-
tória não foi o início de uma fase ruim.

Serão definidos hoje os finalistas da 
Copa do Brasil. No Rio, Flamengo e Bota-
fogo se enfrentam no Maracanã. Quem 
vencer ficará com a vaga. Cruzeiro e Grê-
mio jogam no Mineirão. Os gaúchos jo-
gam por empate ou derrota por um gol.

PM de São Paulo vai revogar licitação 
internacional para compra de armas
O comando da Polícia Militar de 
São Paulo vai revogar a licitação 
internacional para a compra de 5 mil 
pistolas .40, informa a Folha de S.Paulo. 
A revogação deve ser publicada nesta 
semana e ocorre em meio a suspeitas 
de direcionamento da disputa. O edital 
teria sido montado para favorecer a 
empresa italiana Beretta. A Secretaria 
Estadual da Segurança Pública afirmou 
que a revogação ocorre em “respeito 
ao princípio da competitividade” da 
licitação. A Beretta não se manifestou. 
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